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INTRODUÇÃO 

 

A história do tráfico de escravos no Brasil remonta ao século XVI, a primeira contratação da importação de escravos foi assinada no Rio de Janeiro em 1783. A questão da emancipação foi agitada no início da época colonial, o abade Manoel Ribeiro Rocha, da Bahia, tendo  publicado  uma  obra,  em  Lisboa,  em  1778,  intitulada 

“Ethiope Resgatado”, pleiteando pela libertação de escravos após um tempo de serviço suficiente para recompensar seus senhores por sua compra, e pela liberdade dos filhos de escravas depois de completar  quinze  anos  de  idade.  O  Correio  Brasiliense  publicou artigos em 1808-1822 recomendando a gradual emancipação de escravos.  Em  1810,  Velloso  de  Oliveira,  de  São  Paulo,  em homenagem  ao  Príncipe  regente  Dom  João,  falou  em  dar liberdade aos filhos de mães escravas. 

(...) 
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Os princípios do republicanismo, que encontrou seu triunfo final nos  eventos  de  novembro  de  1889,  foram  profundamente enraizados no povo brasileiro, que sempre possuiu uma boa parte do espírito mundial de independência. Mesmo nos dias de seus planos,  o  povo  manifestou,  de  maneira  nada  incerta,  aquele desconforto  com  as  condições  existentes,  que  é  um  dos  sinais saudáveis de progresso. 



Já  em  meados  do  décimo  sexto  século,  a  coroa  de  Portugal reconheceu  como  um  Estado  independente,  o  território  então governado por João Ramalho no atual Estado de São Paulo, e deu-lhe o nome de Santo André. Isto era realmente uma república no meio de uma colônia real e prosperou por mais de cem anos, até o rei Dom João IV ascender ao trono de Portugal em 1640. 



Os  habitantes  mantiveram  a  sua  independência  durante  todo  o período  de  dominação  espanhola,  que  resultou  da  união  das coroas espanhola e portuguesa em 1580, e eles estavam dispostos a  recusar  fidelidade  ao  rei  português  quando  o  poder  daquela monarquia foi restaurado. Eles exigiam que os nobres de sangue cristão  fossem  enviados  para  governá-los  e  se  recusaram  a reconhecer qualquer governante que não os protegesse em seus direitos. Quando chamados a jurar lealdade ao rei Dom João IV de Portugal  eles  trouxeram  um  governante  próprio,  e  tê-lo-iam colocado  em  posição  de  autoridade  se  ele  não  derrotasse  seu propósito ao proclamar sua lealdade ao rei. 



Esta república declinou, sem que seus criadores suspeitassem que eles fundaram-na, mas o espírito de independência e a empresa se exibiu em seus descendentes. 
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DESCOBRIMENTO 

Não  foi  até  o  Rei  Manoel  de  Portugal,  mais  tarde,  enviar expedições  para  explorar  a  chamada  ilha  que  a  extensão  e  as possibilidades da nova descoberta começaram a ser apreendidas. 

Entre  1501  e  1504  duas  frotas  foram  expedidas  de  Portugal:  a primeira,  sob  André  Gonçalves,  navegou  ao  longo  da  costa  do Cabo de São Roque para o sul; e a segunda, sob Gonçalo Coelho, procedia  da  Bahia  em  direção  ao  sul.  Na  última  expedição navegou  o  cosmógrafo  florentino  Amerigo  Vespucci,  que  foi  o primeiro a saber que a nova descoberta não foi uma parte da costa da Índia, mas um grande continente ocidental, separado e além da Ásia, um Novo Mundo. Sua memória é imortalizada no nome 

“América”, que foi dado primeiro ao Brasil, depois estendido para incluir toda a América do Sul e, finalmente, tornou-se o título de todo o Novo Mundo. Quando a primeira  república foi criada na América, sua constituição deu-lhe o nome de “Estados Unidos da 6 



América”  e  o  seu  povo  em  geral  reivindicou  o  título  de 

“americanos”,  embora  os  sul-americanos  não  reconheçam  este monopólio de um nome para o qual o descobridor lhes deu uma reivindicação anterior. Eles invariavelmente se referem às pessoas dos Estados Unidos como “norte-americanos”. 



Durante  a  viagem,  Vespucci  construiu  um  forte  no  Cabo  Frio,  e Coelho  outro  no  Rio  de  Janeiro,  embora  ambos  os  esforços tenham se mostrado inúteis, vez que eles foram demolidos pelos índios.  Vespucci  regressou  a  Lisboa  em  1504,  e  uma  das  suas cartas, ainda existentes, é o primeiro documento publicado sobre o novo país, que ele descreve como um “paraíso terrestre”. 



Foi uma fortuna favorável que guiou os navios portugueses, sob o comando de Pedro Álvares Cabral, quando seguiam para o oeste fora de seu curso para evitar a calmaria na costa da África e foram levados para a maravilhosa “Terra da Cruz do Sul.” Da qual ele se tornou  o  descobridor  de  um  novo  continente,  e  colocou  no diadema  real  de  Portugal,  uma  joia  de  brilhante  destinada  a eclipsar a própria coroa,  tudo isso  devido a um daqueles felizes caprichos do destino que visitam os homens uma ou duas vezes em um século. 



Um espanhol, o navegador Vicente Yanez Pinzon teria avistado a costa do Brasil alguns meses antes de Cabral, passando pela foz do rio Amazonas, que chamou de “água fresca do mar”; mas ele não tomou posse do território recém-descoberto, e as notícias da sua  descoberta  diz-se  que  chegaram  primeiro  ao  Velho  Mundo através  de  Cabral.  Nenhum  desses  navegadores  sabia  que  ele havia  descoberto  o  continente  ocidental,  Pinzon  acreditava  que havia chegado à costa da Índia, e Cabral que ele havia descoberto 7 



apenas uma ilha, pelo que ele deu o nome de “Ilha da Verdadeira (Vera)  Cruz”,  embora  isso  tenha  sido  alterado  no  ano  seguinte para  “Santa  Cruz”,  e  mais  tarde  para  “Brasil”,  nome  do  rico corante que fez parte de todas as cargas retiradas do país durante os primeiros anos de sua colonização. 



Quando esse nome passou a ser popularmente aplicado ao país, todos os esforços para preservar a apelação religiosa falhou, para desgosto  dos  padres  cristãos,  que  investiram  amargamente contra a cupidez do homem, tão interessado em tráfico indigno a ponto de conceder a uma terra outrora batizada de “Santa Cruz”, um nome de significado mundano como “Brasil”. 



Mas o protesto deles foi em vão, já que o nome de “Santa Cruz” 

logo  se  perdeu  para  “Brasil”,  que  cresceu  em  reconhecimento universal. 



Foi  na  Sexta-Feira  Santa,  a  22  de  abril  de  1500,  que  Cabral desembarcou pela primeira vez, tomando posse do país em nome do Rei de Portugal. O ponto de desembarque foi em Porto Seguro. 

No domingo, 26 de abril, foi erguido um altar, e a primeira missa foi  celebrada  no  Brasil  pelo  Frei  Henrique  Soares  de  Coimbra. 

Poucos dias depois, a frota deixou o porto, seguindo seu caminho para  as  Índias,  tendo  desembarcado  no  território  recém-descoberto dois degradados [amotinados]. 



Não  foi  até  o  Rei  Manoel  de  Portugal,  mais  tarde,  enviar expedições  para  explorar  a  chamada  ilha  que  a  extensão  e  as possibilidades da nova descoberta começaram a ser apreendidas. 

Entre  1501  e  1504  duas  frotas  foram  expedidas  de  Portugal:  a 8 



primeira,  sob  André  Gonçalves,  navegou  ao  longo  da  costa  do Cabo de São Roque para o sul; e a segunda, sob Gonçalo Coelho, procedia  da  Bahia  em  direção  ao  sul.  Na  última  expedição navegou  o  cosmógrafo  florentino  Amerigo  Vespucci,  que  foi  o primeiro a saber que a nova descoberta não foi uma parte da costa da Índia, mas um grande continente ocidental, separado e além da Ásia, um Novo Mundo. Sua memória é imortalizada no nome 

“América”, que foi dado primeiro ao Brasil, depois estendido para incluir toda a América do Sul e, finalmente, tornou-se o título de todo o Novo Mundo. Quando a primeira  república foi criada na América, sua constituição deu-lhe o nome de “Estados Unidos da América”  e  o  seu  povo  em  geral  reivindicou  o  título  de 

“americanos”,  embora  os  sul-americanos  não  reconheçam  este monopólio de um nome para o qual o descobridor lhes deu uma reivindicação anterior. Eles invariavelmente se referem às pessoas dos Estados Unidos como “norte-americanos”. 



Durante  a  viagem,  Vespucci  construiu  um  forte  no  Cabo  Frio,  e Coelho  outro  no  Rio  de  Janeiro,  embora  ambos  os  esforços tenham se mostrado inúteis, vez que eles foram demolidos pelos índios.  Vespucci  regressou  a  Lisboa  em  1504,  e  uma  das  suas cartas, ainda existentes, é o primeiro documento publicado sobre o novo país, que ele descreve como um “paraíso terrestre”. 



Enquanto  isso,  a  costa  brasileira  foi  explorada  do  Cabo  de  São Roque ao Maranhão pelo navegador português João Coelho, e no mesmo ano uma expedição portuguesa fez um levantamento para o  sul,  estendendo  as  descobertas  até  o  Rio  de  la  Plata  e  a Patagônia. 
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Quase todas as frotas portuguesas que navegavam para as Índias nesta época, desembarcaram em algum lugar ao longo da costa do  Brasil.  Anos  antes  de  qualquer  tentativa  sistemática  de colonização ser feita, existiam assentamentos sob o controle dos portugueses que  chegaram e fizeram amizade com os nativos e viviam em bons termos com eles. 



Em  alguns  casos,  os  colonos  eram  sobreviventes  de  naufrágios, enquanto outros eram marinheiros, deixados na costa como uma punição por contravenções. 



Dos primeiros que chegaram, entre os quais estavam os ancestrais de  algumas  das  tradicionais  famílias  do  Brasil  hoje,  três  são especialmente conhecidos por sua influência sobre a civilização da época: Duarte Peres, João Ramalho e Diogo Alvares Correa. Peres era  um  nobre  que  foi  transportado  para  a  ilha  de  Cananea  em 1501, e quem depois se tornou poderoso nos assuntos coloniais. 



Ramalho  chegou  ao  Brasil  em  1512,  um  soldado  da  fortuna naufragado.  Fazendo  seu  caminho  para  o  acampamento  do poderoso chefe Tibiriçá, ele não só recebeu um gentil bem-vindo, dando  a  filha  do  chefe  em  casamento.  A  partir  desta  união  foi fundada a robusta raça de “Mamelucos”, como eram chamados os pioneiros paulistas, que prestaram valiosa assistência à Coroa Portuguesa  em  seus  esforços  para  colonizar  o  futuro  Estado  de São  Paulo  e  seus  vizinhos  províncias.  Diogo  Alvares  Correa, conhecido  como  “Caramuru”,  naufragou  ao  largo  do  litoral baiano, e seu notável resgate e casamento romântico com a índia solteira  Paraguassu  deu  origem  a  uma  lenda  popular  de  uma Pocahontas brasileira, que é um dos contos mais pitorescos que embelezam as páginas das crônicas brasileiras. 
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Diogo  Álvares  Correa,  em  companhia  de  oito  de  seus conterrâneos, naufragou na costa da Bahia durante uma viagem de Portugal às Índias. Todos os seus companheiros foram mortos e devorados pelos selvagens, que haviam reservado Álvares para o último bocado; mas quando eles se aproximaram para agarrá-

lo,  ele  disparou  um  tiro  de  um  mosquete  que  havia  salvado  do navio,  que  aterrorizou  tanto  os  índios  que  fugiram  em  todas  as direções,  gritando  “Caramuru”,  que  significa  “homem  de  fogo”. 

Entre  os  espectadores  desta  extraordinária  cena  estava  a  bela Paraguassu,  a  filha  do  chefe  mais  poderoso  dos  índios Tupinambás.  Cheia  de  admiração  pelo  bravo  “Caramuru”,  e percebendo que embora ele tivesse tido sucesso no momento em repelir o ataque de seu povo, ele inevitavelmente seria vítima de sua  crueldade  se  algum  esforço  não  fosse  feito  para  salvar  sua vida,  ela  foi  até  seu  pai  e  intercedeu  por  ele,  suplicando  que  o grande chefe se tornasse protetor e amigo de Caramuru. Inspirado com gratidão e carinho pela princesa índia, Diogo Álvares casou-se com ela. Levou-a para a França, onde o rei Henrique II e a rainha Catarina  de  Médicis  receberam-na,  abençoando  seu  batismo,  a rainha agindo como madrinha e dando à pequena menina índia o seu próprio nome, após o que o rei e a rainha testemunharam o seu casamento com Diogo. 



A  união  deles  é  uma  questão  de  história,  e  seus  descendentes estão hoje entre as mais influentes famílias da Bahia. Paraguaçu viveu  até  os  cem  anos,  e,  com  sua  morte,  seus  restos  mortais foram  colocados  no  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Praga,  na Bahia. 
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Álvares fez amizade com os índios, e por meio de sua influência sobre  eles  tornou-se  um  dos  personagens  mais  poderosos  do Brasil  nos  primeiros  dias  de  sua  colonização.  Ele  ajudou materialmente  na  povoação  da  capitania  da  Bahia,  onde estabeleceu  sua  família  no  local  desde  então  denominado  “Vila Velha”, mantendo uma posição de importância que só perdia para a do próprio governador-geral. No antigo registro de  mortes na catedral  da  Bahia  foi  gravado:  “No  dia  5  de  outubro  de  1557, faleceu Diogo Alvares Correa Caramuru, da aldeia de Pereira; ele foi enterrado no mosteiro de Jesus; partindo para seu executor, João de Figueiredo, seu genro.” 
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